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1. INTRODUÇÃO 

 
Nematoides entomopatogênicos (NEPs) são alternativas eficientes para o controle 

de pragas e são capazes de infectar diferentes espécies de dipteros. A mosca-do 

vinagre Drosophila melanogaster (Meigen) (Diptera: Drosophiliade), é considerada 

uma espécie de inseto usado como organismo modelo para estudos genético 

além de outras como: fisiologia, comportamento, biologia molecular e 

desenvolvimento (OLIVEIRA, 2011). É um inseto díptero de tamanho reduzido 

que mede aproximadamente 4mm, de fácil conservação, alimentação e 

manuseamento, além de possuir um ciclo de vida curto que depende das 

condições ambientais (PEREIRA, 2001). O uso da mosca-do vinagre em 

bioensaios de biocontrole de pragas é promissor por se tratar de um inseto de 

fácil criação e manuseio em laboratório e as respostas biológicas encontradas 

podem servir de base para estudo com outros insetos da mesma família 

considerados pragas agrícolas, por exemplo a Drosophila suzukii, uma praga 

recente no Brasil e que é uma ameaça principalmente para os pequenos frutos. 

(OLIVEIRA et al, 2011; LEAL, 2015).  Experimento realizado para controle da D. 

melanogaster com uso de nematoides não são comuns na literatura, entretanto o 

substrato em que é aplicado o nematoide pode influenciar na taxa de infecção dos 

juvenis infectantes (JIs) causando uma variabilidade na mortalidade inseto 

(WALSH et al., 2011). Diante disso, o objetivo do trabalho, foi avaliar a influência 

do substrato na mortalidade e na capacidade de infecção de JIs de 

Heterorhabditis bacteriophora HB e Heterorhabditis amazonensis IBCB 24 a 

pupas de D. melanogaster.  

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecologia de Insetos (LABEI) do 

Departamento de Ecologia, Zoologia e Genética pertencente ao Instituto de Biologia da 

Universidade Federal de Pelotas, Rio Grande Sul. As pupas de D. melanogaster foram 
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provenientes do laboratório de Diversidade Genética e Evolução. As espécies de NEPs 

foram obtidas da Coleção de Nematoides Entomopatogênicos do Banco de Nematoides 

Entomopatógenos “Oldemar Cardim Abreu” do Instituto Biológico, SP. Os NEPs foram 

multiplicados em lagartas de quarto a quinto instar de Galleira mellonella L. (Lepidoptera: 

Pyralidae) conforme a metodologia de WOODRING; KAYA (1988). O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos e cinco 

repetições realizado em dois substratos (papel filtro e areia). Em papel filtro, as 

parcelas foram constituídas por placa de Petri (9cm de diâmetro), com duas folhas 

de papel filtro, e em areia, utilizou-se por repetição um recepiente plástico de 200 

mL contendo 50g de areia esterelizada, com 5% de umidade e foi inoculado para 

cada uma suspensão de 2 mL contendo 500 JIs e cinco pupas de D. 

melanogaster (1 dia de idade). Após a inoculação, as placas foram vedadas e os 

recipientes plásticos tampados, armazenados em BODs, a 25ºC, 80% UR, 

fotoperiodo de 12 horas. Após sete dias da inoculação, contabilizou-se as pupas 

mortas e dissecadas para a confirmação da causa morte e quantificação dos JIs. 

Os dados de mortalidade foram analisados utilizando o programa computacional 

R, versão 2.13.1, (R. Development Core Team 2011). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

A taxa de mortalidade de pupas de D. melanogaster variou de 12 a 20% em papel 

filtro e de 16 a 32% em susbtrato areia. A infecção por JIs de H. bacteriophora HB 

e H. amazonensis IBCB 24 foi 2,60 e 2,00 para papel filtro respectivamente e 9,40 

e 2,80 em susbtrato areia. 

No presente estudo os dois substratos (papel filtro e areia), houve baixa 

mortalidade de D. melanogaster inclusive na multiplicação de JIs. Porém, no 

papel filtro o nematoide H. amazonensis IBCB n24 apresentou percentagem de 

mortalidade significativamente maior de H. bacteriphora HB e vice versa para 

sobrevivência. Ainda nos dois isolados, não houve diferenças significativas em 

relação ao número médio de JIs para os ambos isolados. Em substrato areia o 

isolado H. bacteriphora HB permitiu a mortalidade de pupas de D. melanogaster 

significativa maior em relação ao isolado H. amazonensis IBCB n24, o mesmo 

ocorreu para o número médio de Jis. A baixa mortalidade e JIs provavelmente está 

relacionada ao fato da D. melanogaster ter um ciclo de vida rápido ou ainda forte 

consistência da pupa dificultando a penetração dos isolados em menos período tempo e 

a multiplicação (OLIVEIRA; ROHDE, 2011). Este fato também tem sido relatado em 

trabalhos realizados com o uso de NEPs no controle de D. suzukii (HÜBNER et al., 2017; 

GARRIGA et al., 2018; BRIDA et al., 2019). 

 

4. CONCLUSÕES 

 
O substrato areia, permite a maior taxa de mortalidade e infecção de JIs de H. 
bacteriophora HB, quando comparado com o substrato papel filtro.  
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